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Ha nove rdezés que so acham reunidos os repre-: 
lentantea. dá 'nu]^o ; esta extraordinária diitaçàti dn 
«Gtual sess&o do parlamento, seria:iiufflçieatepara 
notabíUsfti-a* ^e lilio Bg.prévissequB o Hútermo 

-iQarcar& amUcIu ,ii'npor,UiitisBÍmC'T^.d.ã.adop(&o 
oa daregflitfto da lei eleitoral .iiae.iB''eislá disco* 

lindOf :.."■■      . \""'':'. .■;>;■?';'' ""■ 
Ora* a diecussio na camará doi úa^t^ acha- 

se em seu ultimo periudoe, porlantò,"'é-certoqiie 
está a chegar o, lenho da'presente séasSo legisla- 

tiva.^ ■   ■ ■,;;,"%■-:■'    ' 
O momento é propicio^ pitrareSexões, porque 

destas podmncia colhe^ juizos saifuros!. sobre, os sre; 
deputados pór S. Paulo, deade^ue; examinarmos a 
sua attitiide e.o 8eu;,pro^eJimei|^^oyVdi^^^ 
.espaço de témpo.:eaíJiu^.^Vj^^.^é;:èjt0rcer^ seu 
 , ^ ... .-■>■--■  'VP^'^'?);''      -"■-.-.   _ 

;:■, A! istój^exciiiivrimÍM^^^^ 
ifespòstas dus depiitadoii paulistas e, para priqva:dç. ^Í;°f<Úwjt^Ç(>RO>arregime^ta^ 

■■^^■ 

mandato 
A citaç&9* a apologia; e';ai;yezes a imiláçSo dos 

coBlumes parhiDentares brilanicbq. desde os pri- 
meiros tempoi da nossa independência, tem sido 
pendor e. mestno habito de tòdós os nosses esta?; 
distas,  ii.   i.-íi'^.!' .■.■■■.■■     :-.;;;: C^;   -. "...     -, ■,    . f-^- 

Bom ou ni6o, este modo de proceder tem por si^ 
flutre nós, a tradic{Ío de meio século de vida par- 
lamentar e não escrupulisamos em adoptal-0:para o 
pomo de que vamos tratar/ 

Conhecem todos o velho systema ingiez de, áo 
terminarem as sessões legislativas, percorrerem as 
represenUntes da naç&o os districtos que os elege- 
ram e de ahi, em reuniões pubUca9,estarem promp- 
tosárespònder as accusações que lhes forem feilãsi 

.idbií;iwuàndo diante de quaé^uer.inter^ 
8obre#'8Btf'-^pHiwoer"Ào.i«rlá,m^^^ ^ 

Entré,nõ3,não.existéin laesJiabitose, se os repre- 
sentantes da>naçãa:n&o podem: ra.Ba.ayeIinèiite' resr 
pondér sén&o a qúémos^ elegeuvnssrs;deputados: 
devem dar satisfacio somente ao governo, dever 
este que elles cumprem da. i melhor boa vontade. 
Mas, supp .nhanioa outra situarão ,de cousas e ima- 
ginemos a actual dêpiitação paulista, ao cabo de 
nove mnzês d-' sesslu» em^frentedosseus eleitores^ 
perguntáiido-lhes - éales : O que fez a depUi- 

'taçào;peÍo,prQgr^ssp.t)bè,n,estar do^páiz, especíalr; 
mente dalpcovinçia^de S.Paolo?  ;,,,, 

A ititerrogasão poría^^emi, sérios ehibaVacps.os. 
nossos deputados e.seria titubeando que alguns di- 
riaAi-n^Vfóinós'ministros—fe btitrós; menos'ft^Iire»; 
só achariam para r^^pttstz esfa phrase,: nós votã^-- 
moscorao.governoi- ;.   :' ' -;■'■-■ < 
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que nio poderiam allegar outros serviços ou Irabir 
lhM,ô'-ayoréuíe''íÍii?|oqueriÜ-'éxWe'^^ 
i uurante tudo u tempo em que fuiiccionou o par- 
lániòiito, nèiihüm projeclo espontâneo f >i apresen- 
^ado t$i|dM^,a directauiente benedeiar.a provincia 
,dé:S\;j^fiüÍÍ)-.qMuto'aséÜ8lntèrèBS^^ 
teriaes. 

Pretendemos examinaf-detiííàmCTÍB o procedi- 
mento .^de; rcada nm.dos srs.;deputados Ojipyr.iissõj 
fareniós hoje apena^-qm-resumo geraldO; que eiles. 
disseram ou fizeram ,om relíTçâQli,nossa província. 

£scolhamos iodiltèrentemente qualquer'ponio e 
veremos que a deputação pauhsu ou sacriQcou os 
interesses da'súa proyineEã» òú. .não. teve prMtigiò 
para fazer VingarJ lítoJfiíÍM.,Íenfe>'e ^ 
das. ;■■     '■■■■     ,''■..}'-.'j):'.,'!   . .1,.■.,';   .r.^:, ;:.■>,    .■ , 

,£' aásiin que. tèQdi>\á'4ssénibiéa provincial diri- 
giaò,.urna represenuçio a câmara dos deputados 
soIici(àiidír;;a' elevílç|W da ihésóuraria de^ fazenda. 
''fis^L RTOvinw»; á;;pnmèi^^^^^^ 
grandeJmpoilancia da tenda da pWinciBHáiequi:,^ 
dade para coin os empregados,:^ e o íAieressè dás 
partes que se vfiem cootiuuadqmente prejudicadas 
pela insulSciencia ^do serviço e do pessoal,, recla.' 
mavam instantemente, a deputação paulista sentiu- 
se disposta a, depois deaguilhóada, cúmpríir' o seu' 
dever assignando uma emenda orçamentaria ém que 
era atieudida a. reclamaçfto da assembléa provin- 
cial.-',,'. ' ■,,'...^'-''"' . .'■■■■■-■', 

Esiafòu-se' - com este. esforço o.patriQtismç dos 
nossoS: repi^esentanles e, quando foi posta, eià'dis- 
cussão a ial èineúda, nenhuma yòz da deputa^'se 
ergueu para apoial-a e, sem merecer a^ honras 
de uma discussão; a eihendajassignada^'por'toda 
a,deputaçáo paulista, foi rejeitada com o mesmo 
tle8|i^^.|tte seria r^epelUdá-üirnaiòdicu^o de quaí- 
quer deputado desconhecidu jli^çal,.! '"^"^ ^ 
.; £m outra ocçasião, p sr. Moreira de Barros,com- 
peuetrando-se dos verdadeiros interesses' da lavoa- 

aprescntpu .um projecto prohibítivp do trãns- ra 
porle de e.-cravos de uma para outra província. 

Este projecto satisfazia a uma necessidade inde> 
clinavel; jà por duas vezes a assembléa província] 
de S. Paulo manifestãra-se a seu favor votando pro- 
jeclos inspirados pela mesma idéa, os agriculto- 
res, a imprensa apoiaram ò prujectò; Entretanlo^há 
j& quatro mezes que o ex-ministro, de estrangeiros 
apresentou o seu projecto o a influencia da deputa- 
ção da Bahia e d'outras províncias, que ainda tèm 
escravos para exportar para o sulitêm impedido que! 
o salutar projecto entre em discussãcsendoe cúm- 
plice desta machinoção um deputado por S. Paulo, 
qiie tem estado ultimamente na presidência da ca- 

nivaiõ fogo: cerrado das votações. góvèmhtMip^ríé^ 
'rtódajayòi^ |)éjrdeTidòi d 
■gíò ifaío|é^á, âo'homem:ÍÉn 
ra, ye^ua.um seu.projecto,.embora apoiado pela 
unanimidade da opinifto"|Jiiblica, nem ao .nienos, 4: 

Vejámosoutrofacto :.I,í^V!,.:SV:,-í . ivriüü .-.|j ■.■ 
Oi prasldeníé dó S; PautoVápdiadó pelo governo e 

por! conseguinte pelos srs. deputados, sancoiona 
üfná léi adctorisando as celebras, loterias do Ypi 
ranga. ■'. .  ■' ■'-:^---; - ■_: ■> - ■■•-^ -:;■.■ 

Ò|govèrnogeral,:seiq;aÍtender ao. fim','dú ■n>e»7 
mas lotéi;Íás; que é patrioticoi embora 8ejam:éstas, 
condeip,p'^veis çonio' meios dè realisar-se o mesmo 
Gini,; declarou guerra abetita&s loterias sánccioDadaa 
e .protegidas pelo seu delegado. Este fez-se de des" 
'entendido.P.perslBÜp na presidência, apézar da re- 
^{irovação que a altitude do governo .envolvia aoséu 
,acl6 d^, sançcioiiar as loterias dó Ypiranga. . , 
': Oa deputados dé S- Paulo não duvidaram em 
;nnir-se atf. governo assigmindo um celebre projecto 
^aüctorisando o governo a fazer correr loterias iguais 
as' de S. Paulo, meto iofullivèl dê prejudicar esta, 
.tornando quasi impossível a suã èxtracçãò. Vimos, 
portanto, ós deputados pór S. Paulo,maís uma vez 
ligados C3ntra os interesses.da sua .provincia. 
. O desenvolvimento das vias férreas na'{)rovincla 
de: S,. .Paulú.' faz com que se tenham apresentado 
graves questões do-competencia: e rivalidade entre 
a:» companhias, e o futuro da viaç&o férrea nesta 
provincia deveria merecer, por parle dossrs. repre. 
sentantos da proviiicia, alguns estudos..Tal não se 
déú e, se uma voz varias Vezes se levan(0U;CJ^a- 
mandÍD,a.att'enç3o do govornp p'ará■ a conveniência 
da futura cõnstrucção da esuada^dè ferro para Mat- 
to Grçfsppartindõ; daprçtviiicia'de S.Paulo, essa 

'voz'nio-fS .a de umdep^^ 
Cezarío Alvim que mustrou-se mais, patriota que os, 
deputados pPr.S,. Paiilo'.'.^ ;, 

Quanto as outras necèssidadès.dft provincia, os 
deputados paulistas descoraram delia completamenr 
te e'a. leitura dós annáes da câmara'mostrará qae 
sempre elles estiveram ckllados quandü sé lhes ofTe- 
receu occasião de pugnar pela prosperidade da pro- 
víncia, de que a presumpçSo da lei manda con- 
sideral-os mandatários. 

Tnbaaal dft^ 

■y;i Recürtoa çWm«,'''''V^:^^/-;^;-íj';-v^)^ 
■   '(     ■■ ■",     ■'■'■:■■'•'.{-<'■■'■'j'''i •'" ^0'i'j'í,." ■•".';.':-'l-'"'"H-^^ 
;!(.' 388—Arêas. Recorrente Io lòízo. Rteoirido      : "^ 

''. SESSÃO DE 20 DE DEZE14B&0,pE 18f|0. 

Anmlino Manoel* Jwôííiiguçiw^^M^ 
■gueira; JutzeS''0B.^rS'.^''UchÕ««jH>V94;í; u-A-jl- íiV(itvv-^)v^ 

Confirmaram o despacho reçMrido,.j,.- ?,, -i..:.,^,^,-^i 
-:N. 389-RíO Claro. Recorrente oJuWo. Ke-";«n ;í, 

corridos 08 Vereadores.daCaniaraSfuRíi^P*!- ^?*i ,T ; C 
lator o ar. Marcos.' Juizes sorlBudps.ps 3fs,,,«,p^Mr,t,;'„„:,/.'. 
ra:CíUchôaV'. •■■-^■;! ■.ui::.y..;,ix t.-^~^UxK W -^i^^mú^^à 
. Confirmaram a decisSoreçomda. ,, ;.(..„^, .,_.i ,,„,,;- $ 
, —Recurso eleitoral n. Saft^Eirassüriunga; He^ : "í',;;;:í; 
corrente Antônio Mendes Perro.; Recorrido o iniz^».,^ j.;v^ 
Relator o sr. Uchôa. Juizes sorteadps ;o3 8rs;!Mi^ ;  :-:í,í^^ 
Cos 'c FâFJfl '''■' /'■'■^^f' 

Reformaram o despacho do juiz de direito e an- . y- rS| 
nullaram a eleição "de vereadores e juizes de paz oa _,y,.:jir^^ 
Santa Rita do Passa-Quatre, unanimemente.   —   '[^'^-■:%jyi 

SECçAO LIVRE 
T .„ 

;i:,'\f 

;■ ;:i-.-f:^ ;.r.;{.ir.   '^h íii: úy-h  ■■:.;..;l,;ai,.,   üDü '.Jiâ 
No dia 18 do corrente celebrau*se pomposamen-,' jj^, j*^ 

te á festa da Enpectaçaona Tregtiezía acima « muitp;; ,.;-:?■ 
nos adíríiroü ouvir a orchestra e a banda marcialli%.^.,f, ; /.^ 
lao; poiico tempo áhcreada deserapenharem; regu- .;^{ ^^íi 
larraèiite"8U3S partes musicaés. Muito mewce,fla(«iiii^|i; ..-\!f 
teve a lembrança (ignoramos qnem). de .crear,di.ti8,^;,i; ..:■;.: 
musicas, escolhendo bomtméstrei>digno,(lpLelogios íI.;^-4^; 
é béirjassim um boníto pessoal de moços que^nàpri ?...; 
obstante serem empregados rio pesado serviço ,da~r.(.i,-"j|>i 
lavoura> dãóevidèntes provas que. se dediçãm,,çom.;;i;.'.;.:: 
gosto áo estiido rhiíísi«al. Praza a Deus que'tjtfin::,,;,,.-;:;': 
telbgeatiú.e dedicados-moço».ato M afastem..do,^^ 
tniniM)qüe''Coine(ia'ramá.trilliar.eòm.>tanto,brilhan-. /....^vj 
tismo e que aquelles que coadjuvão para seus estü- ":'-^'?| 
düs não retirem a sua valiosacoadjuvaçào. E' o qae .■,;.-■ 
desejam 08 seus .    ' ..; 

' UM HEHDIGO QUB'SB>rRA!tsrÒRMJl AO'POIITo!l>9 
■ HÃÓRE Un'ROQtE£* '^"í".ií-,". 

■''■'^-'7'r.:v-'\-(ciiià^iã^       "■■■■'^''■■■■ ■ 
.—Bein,'.nÍohã dè'qiie.dé'^Mpérarj disse Meíchir 

or^ còin-a^sua rude frauqúeza'de iDarinh,^iró.'Çhõ< 
gõu a meniiiaáisalviimenilp, e/ándelá quefuntieòu 
eni,hom'purtó;'Se há afguma .avariá/hàt> se áinufi- 
ne quó tudose^hadèarranjar. Eitàó lhedê.cuidã- 
do, qüèem minha ca3a;Sempre,hã,pàr!a uma pessoa 
e mais, e ccmo .lí&ò' téni<js. 'Qltíos, emmrá .seja já' 
unia'(íbulher .feita/ehçòn^aaqiú pães, òú irm&os, 
coüió mais lha agradar. ',   ' 

—Deus. Ihp pague, .d|sse;.CIara lavantando^e na 
cània e flxiúidp òs,^lhfires. contos, olhos .diratados 
de desesparbo bóm dòt.hiaiinbeiro.'     ''■■''"„ 

'^   E'acrescentou : ..■.;-"-.-'o       -.■■'■/ '.       ■■''•■.■■' 
.—Réãwdo<^me, cpnfusamèDtó,'. stm... recordo- 

ine qüé. iim boiDem.m& dirigia. pálavAísde consó^ 
-laiflo:;'..^Br»,ò:Mptórf,.i;vi''-i ■.'■■-■■:';":. . ^■■ 

'. j-tiBí ei^ érá;: mas,,aio, cbore tanto.', minna filha 
que lhe faz mal., Tem cará dé boa'ra^ga, tem, e 

: bem se vS que n&ò vèinfugida.' '      "      "' - ... 
—Venho, venho ! exclamou a joven, com voz 

enérgica e accentua^o vehemente. Mas nSo fujo 
por ter commettido crime algum, riem falta,  se-|        , ^ . .  ,^ 
quer... ninguém pddé lançar-me em  rosto uma | meiro lhe peco 6, que se ninguém o viu recolher- 

aççào feia... Fujo...'dé mcdò.-.. para evitar que 
me façamvictima de|ura''crime.'' 
;—Pois valente ha de ser o''que estando a me- 

nina em minha casn, se atreva a dar-lhe aborda- 
gem.! Por S. Teimo e Santa Barbara, que se vejo 
entrar nas nossas águas barco suspeito, ponho-o a 
pique logo às primcirasl Descance, menina, deite 
ü curação ã larga que a ancora é boa, e não deve 
rcceiar temporal. 

—È marinheiro, não é verdade? perguntou Clara. 
—Sim s nhora, para a servir..:- Oajeiro da fra- 

gata Esperanza e aó presente cabo de mar da os- 
qiiLi(irilha do Uetini... Mas isto é uma brlnci^dei- 
ra. que me d& vontade de rír, e por isso dígo 
sempre que bou g^ijeiro da Ètpêranza.yia.\... 
peli> que vejo a menina é de porto marítimo, por- 
que cumpretierideu log > pela miçha linguagem que 
sou inaiitimu I   >     '   . 

—Nunca vi o mar; mas tenho ouvido algumas 
vetes fatiar delle e das Cüisas marítimas. 

—Puis. minha ricB, se nunca viu 0:mar. nun(!a 
viucuiüabna.^iOlhe eu cà nunca enjoei :.a bordo 
em terra é q>te' tenho enjoado uma vez, ou outra. 
Que quer? t habito. Se ati.pnnso que o maré que 
é a minha mãe, e:que essa yelhita que ahi estA, o 
que fez f»í recolher-me e crear-me. 

—Não sejas louco Melcbíor, disse a sra. Dolores 
àgastada; a tua mãe sou eu. 
> —E o mar também, tenha paciência : e não me 
leve isto a mal. Depois da minha mãesinha e de 
Ballbasaro, a quem eu mais quero é ás oodas do 
.Oceano;- •■<--■:-- -.■;.-.:'.■ .•    ■,.,:..   ...;-. , 

-Pois eú, disse Clara/ só tenho Dor nóea des- 
dita. 

-^^rambál exclamou Melchior. Pois isso nao 
deve 'ser agradável. Está estão sõiinba no mundo ? 

—■Agora n&o. 
-^Tem razio, disse Melchior commovido. em- 

quanto lhe òrvalhava o rosto uma lagrima sincera. 
Faz muito bem em dizer assiia^ porque está entre 
familia,e creia qiie se podermos dar-lhe felicidade, 
lha daremos. 

—Deus Ihp pague I repetiu Clara. E o que pri- 

.ríf 

..j'..*.; 

TT 
me,,ttâo,^iga a ninguém que 'die recolheu, e faça 
diligencia de que ninguém o. saiba. 

T-B porquê?   '! 
—Estou muito fraca e não posso fallar por isso 

não posso csclarecel-os sobre a minha situação.' 
Num einbrulhp que eu trazia commigo ha porém 
uns papeis que explicam tudo,' e eüauctonso-os a 
tel-os. Por ahi, verão quem sou, e o que me tem 
acontecido. 

—Um embrulho? perguntou interessado Melchior, 
Nào vi taj embrulho I     . . 

—:Sím, senhor; ,erá um lenço, duas camisas, um 
retrato e lins papeis,, disse Clara com anciedade. 

•r-E tinhá,ainaa tudo isso quando eu acacontrei? 
perguntou 'Melchior s^Ucito. 

—Tinha posto o embrulh • no ch^o, enfiado num 
pausinho que trazia, quando descançei, rendida 
pelo cançasso. 

—Eniáo ficou lá, e deve lá estar. Quem diabo se 
aproximariadoxharcb em tàó má noite?,.. Voii 
ji buscal-o. ..   ■    " 

—Ohl sim, vã,, exclamou Clara com anciedade. 
O.reiratoi,'.. ,OB'pflpeis.'., os papeis pouco va- 
lera. . .são , a mintia. ,iriste história, sd tem valor 
pára inim;!,.|..râ.á30^Vetrato... 

Hélchiüi: sàiú logo. 
Nós já sabemos quão inutilmente procuraria Mel- 

chior o.embrulho.. 
Melchior dava-se aos diabos riio encontrando o 

que prócuráva." *■ 
Receava que Clara suppozesse que elle se tinha 

apoderado dos objectoB.   . 
, ^uscava.> .^rnava a bnscàr, sempre sem resul- 

tado. . 
Sentiu de improviso que alguém se lhe aproxi- 

mava arrastando-se, e, [ouyfü uma espécie de can- 
toria, assazmonótona.'' ■'••■^'-^"■' 

Voltou-se, baixou a lanterna que levava, e viu 
um homem andrajoso, que sé arrastava sobre a 
perna díreÍtai,apoiandp-sé numámòlela. ■ 

: Este homem tiuhaa cabeça; e^uida para Melchi- 
or, coberta comum farrapo qilé atava debaisò dá 
barba; um outro lenço sujo e velho, que atava na 
nucai e sobre tudo isto um chapéu roto e sebento, 
que parecia dever ter tido abas largas, mas do qual 

■»v 

■/ 

Apreciadores. 

1!.]; 

Internação dé vUi^aiites li 

'>: 

■"■'■■'i 

n!-i!':uv:    -■ 

Avisa-se aos srs. agricultores, aos chefes.d^,^., 
estabelecimentos induBtTieés,e áitod.os ós ínterea-,' '., 
sados em gt>ral, que por estes dias.cheg<im:.,á .esta; 
capital iuimigrantes,'em famílias, ejn.^ grande, nu- ,. 
mero, osquaos poderão ser conlraclados, ,.em:^çdii-^|..! 
dtções vantojo.Has e para diversos misteres.,    ,-; ./,i", 

Proparciona-SH, pois, excellente occasiãp.pa» jÇã,<>^.'.jJ 
zer-se acqui.siçào de gente para'6:trabalho,.quér. U'' 
lávouraV qiiér'de toda  eqoalquer industria. ;iba'*.-,.| 
vendo, óutrosini, entre elles bons criados, .críajlas,,.,;. 

não era fácil descrever'a fofriia primitiva,'' porque 
nada conservava delia.' Era üma espécie de barrete. '■> ■. 
sem applicação imaginável.   . '- ■ ^ 

' A miséria cria inutilidades^ ps andrajos tem p>'' 
seu luxo espacial. '   " ■■    '■' '■ "''    ■ ' '"'       '■i '■ ■■>■ 

O,homem olhava Melchior com os olhos'suese.! ^ 
na ^expressão, doentes de ' moléstia oü'de falta' dò' 
aceío, inisiTàveis, dénuriciahtes de desvoi^ohha in- 
fame, queassómbreados por timássobráncelhas sa* 
líentes, jà braíicas, e 'i-ompo rèstó da pblsiunomiaíi '. 
sujas impuras', asquerósasi '  "  ' .   - ■'^:.'.':U.'ii ■ -.iroi 

Aquelles iilhps'rià'm-;se cò^iiqsolencia:':^' " n! i^^uv: 
A cará tinha rugas'érà cdrtidá':'Bspera; coDto se!^;'' 

tivesse por pelle 'p'er{ía'niiiih0' seccó. A bnccaers-': 
rasgada e os lábios puécíam-'sé'C'òra Õs que se pÍD:'''! 
tam lias figuras de Hcphíütojiheles ou 9atanaz.--A:<i.' 
bai'l:;a,e o bigode eram rigidos.   esbranqniça^iHi; ' 
fioucó fàrtus, e os dentes"assemilba^ain-se aõ9'do''- 
.bo;. :';.-■ ;'■-■---■''^^-^-H^ . .:..!,.;.. 

'Tudo isto, e até. ó corpo' dáqnelle'' ente repug-i -: 
naiite, pareciaexhibir. um riso-imníovel; riso he?<w 
dióndo, riso de provocação e dé crime.;' '• ■ -:' ;•. 

I O;trajo do, homem eram andiajos informe^'-,*-'' 
atravez os' rasgães;v.iam-8e 'outros Mdrajo:i.'Étte .^ 
typò!horripilante estava êuryadõi/abalido.contra 'aq 
aolo,.c6iilo'g^ué,cpsid0à''élle pela maldição'deOeuii,'.-, .-OXA 

■■ 'Mélchiprirrifòii-seáò vel-ò."" ■■'■-■■■■■!-;i-: ,^ -.r. ,v;-i7 /■..■■^vlv; 
;;>:Há ent^Ã Ues^ tão repugnantes e desprezíveiij,'!; i:' :':s 
que:basta.visl-os para sé seDtir excitado pela má 
voritádéinesmo, e pefe cólérá,o''èàpít'ítò do hoiQCi.m- 
gênero^.'''   '-■■■;--''-.v'..-  "..   ..■. j^-,,:.,.,. _■        ■.. 

Uma poueaí mais de hediondez .naqueUe homenít,e ^ 
Melchior supporía ler tropeçado còni'ò díabb: ar^'.: 
rojado á terra pela tormenta, trazido âu-IpflDitO i 
nas azas do furacio.. !~* "77,.,, .. 

Porque o vento que ziimbià, 'érá já o fiúacio. . Y 
—Ant ladrítol exclamou Melchior com voz irada* 

Fosle tu que roubaste o embrulho.      ■ - ^,>';^;. 

M 
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Sardinetros. artisías de Ioda ordem, emfim   Iiomvíi6'íèiii sen iiiiticiarío dê'h.Hi(i-tn, dfívo dc-cl .rar e ó faço 
:.e inu!lii're.4 para todo e qn^iligner ^v^l'lçr| 
.■, Pre>ine-se (jue chcg^ni fatmlias de C"da!(.as na- 

cionalidadtfi como Untíbard^if, Lyroh-zfís, atlcmãif» 
«te. eléi He. ; us quac^, niu^ni» nesta proviiici». 
iDuíIo bem tem provitdo, não -ó eii^ relaca» a<i scii 

'.procfdjmealo e moralidade, como em relação ao 
trabalho. 

Quoin '.elleá precisar dpve dirigir-se ou ao abai- 
xo asâi({nado, agente da C<>li)nisação nptla provín- 
cia, em stia residência á rua do Ypiranga n. H, «■■ 
ao illm, sr. dr. Nicoláu de Souia Q-.n-iroz iimil" 
digno represeotante do ministro dn império oeNt 
pruTincta no df^scmpenlio da importante commís- 
s&o dé internação de i(iiinigr»nii». i^in sua resi 
dencJaárua da Constituição n   3 E. 

S. Paulo 19 de Dezembro de 1880. 

O agente, 
5—2 JOAíLm JOSé DO HEGO RASCEL. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em n do corrente foram nomeados : 
Jo>é Augut-tu do Amaral Sobrinho, para proviso- 

riaroeute exercer o oflScio de partidor e contador do 
termo da Limeira. 

Juio Baplista de Campos Pinto, para o lugar de 
ageute do correio de S. Carlos do Pinhal, em subs- 
tituição de Antônio Gonçalves Rauios Sobrinho 
que foi exonerado a p<^dido. 

ODK. JOHN NtAVE. medico, cirur- 
gião e part'iro, occLpa-se com espe- 
cialidade d»s moléstias das >-eiihorits 
CouKuha-i d>; 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou  da nuile 
Kesídencíi rua de S. José D. 60 30 —Ih 

TUMULTO 

O honrado sr. dr. Vicente Mamede aíBrma-nos 
que a noticia que rm — Ultima hora — át; do- 
mingo dêmos a respeito das desordens da Pon- 
te-tirande, não relata os faclos como elles se 
deram e que a nossa censura a s. cxc, em 
soa qualidade de chefe de policia interíDo é in- 
justa. 

üíE-DOS O illuslrado dr. Hamede, que os amoti- 
nados limitaram-se a descobrir o encanamento em 
alguns lugares e, armados em numero superior a 
loO, deram vivas declarando que faziam justiça por 
suas mãos, dizendo-nns mais s. exc. que esteve 
presente ao trabalho durante mais de uma hora. 

Quanto a altitude da policia diz-nos s. exc. que 
nio empregou esta meio algum para dissolver o 
motim porque, no caso de não ser altendida, dis- 
pondo apenas de vinte homens, rccciava não poder, 
sem derramamento de sangue, elTectuar a ordem de 
dispersão que intimasse ao ajuntamento. 

Atõ aqui a justificação de s. exc, agora a nossa 

O trabalho a que o sr. dr. Mamede assistiu não 
se limitou a entupir vaJlos e descobrir encanamen- 
tos, conforme diz-nos s. exc.,que parece até julgar 
estes actos muito innocentes. 

Podemos infoimar ã B. exc. que houve depois ar- 
rancaraento de cercas de uma chácara, segundo 
disse o proprietário, na carta publicada pelas fo- 
lhas da tarde, e em seguida, conforme noticiou o 
collega da Gazeta do Povo, f<^ram os desordeiros ã 
caiia de esgotos, construída em um bccco próximo, 
ao local da desordem, e a destruiiam. 

Com certeza eram estes fados desconhecidos por 
s. exc. porque foram praticadas após a retirada* da 
autoridade que delles não foi espectadora cumo 
tinha já sido do descobrimento dos canos e do en- 
tnpiroento dos vallus. 

Vê portanto o honrado sr. dr. Hamede, quo os 
faclos tiveram a gravidade que lhes attribuimos e 
que independentemente dos damnos causados, a 
simples reunião de 150 pessoas, armadas de modo 
a, conforme nos diz s, exc , não poderem sor dis 
persDs por vinte praças sem derramamento de 
aangue, era em nossa opinião motivo para a inter- 
venção da policia, pois constituía por si só um cri- 
me e podia ser caso de grave perigo para a segu- 
rança publica. 

tslamos certos que o sr. dr. Mamede reconhece 
isto, pois o motivo em que juslifíca a sua não in- 
tervenção, é não ter força sufGciente para dissolver 
o motim e recear quo a sua simples intimação não 
fosse obedecida. E, se s. exc. não apasiguoii a de- 
fiordem e não impediu os actos de vandalismo, por 
falta de meios, (>or faltt de furça, só o que nos 
resta a dizer é quo é para lamentar que a auto- 
ridade esteja tão sem meios de exercer a sua ac- 
ç3o e temer que, em outra qualquer occasião, cen- 
to e cíncoenta pessoas possam tomar conta da 
cidade, praticar todos os excessos, restando apenas 
ao digno sr. dr. Hamede ou a qualquer outra au- 
toridade, a consolação de que, se os desmandos 
nio furem impedidos, a causa não será a má v-m- 
tade de sua parte, mas simplesmeole a falta de 
força. 

Desda que o illustrado sr. dr. Hamede allega tão 
poderoso motivo, é excusado procurar outros e nós 
reconhecemos com satísfaãão que s. exc. não inter- 
Teio nem dispersou os desordeiros porque isso seria 
um impossível, cousi ia que ninguém é obrigado. 

HANOKL CORREIA DIAS, advogado. 
tem escrlptorio e reaidencia no Largo 
Sete de -etenibro o. 36, antigo do Pe- 
lo rínho. 

UMA JUSTIFICAÇÃO CABAL 

O digno xr. dr. Vicenie Mamede de Freitas diri- 
gp n<>- Hs sejjiiinles linhas que nos apressamos em 
piililicar : 

«TEíI i-c-t.».t)i A- oh-iprvnçó-^H da íilnslrada redac 

(ta melh'jr tonl-tüe — «íuf com o ullíiiiu; que dirigi 
ao exdi-" govmiio ea q^to st; nfere a ri-ÜLicçuu ilu 
Carreto, não liz •lud'! ohiii que iiifi;íUi.ir emii >i 
rój>ia que u ai;oiiip.iiih;i\a — jUBlilicuçãy dociliiivo- 
tada dá iiuloridaiJi: riisiiecliv.i — sobre ás ou^uneii- 
rias du llitiiciii.il, de que faliar<i àids autés o iitosuio 
Correio Faulimono. 

Na ullii[iu i-arle do o0icio dizendo: n Aqu<:ll'i 
autoridade havendo >aU>f:itonami;iile rea|iuiitiiii'i 
&"3 íuCiOi di; que é accusüdo o .-ubdWffjailu, decla- 
ra qiieo jonml de uiide fo> exirahida a aulicid, SIu- 
nitor Paulista., não é di(;no de fé, poiqúe partidá- 
rio, quando nã'< falia a verdiide. aduUeu peto me- 
noí Os fact'>s », é fora de duvida qtü iimiuii-mu a 
cuasiderdT procedente a jusliiicjçau (jrodu^iJa, st-ui 
que pt;rlilhaste as ultimas paUvras'da aulurid^iie, 
qui- loran: Miiiple^meotc repeti as. 

' Não perliihdiido-aí é certo que á ninguém inju- 
riei, laiitu oiai3 quiiildü tat-s p;iiatra9, que ao uuKo 
pudenj traduzir uma a]trecia!^o«rruiiea,uao im|tur- 
tüui absolutdmente i.-jun,t ; u iiáo imporiam lujuru 
DO piupiio cuiiceito do Correio Paulistano, que por 
sua tez as repete e que de mudo algum consentira 
que se diga qu**, repetindo-a» injuria « ao distnic 
10 C-'lleg4 do Monitor Paututa n, 

Com iis tMphc.iÇO^^s dada» peasd u abaixo a^aig' 
nado ler ^ii-leito a su>ceplib.lidade da lUustradd 
redacçáu do Correio Paulistano. 

S. Paulo, 4!fi de Oczeuibru de 1880 —Vxcente 
Mamede.» 

Evidentemente nao cabe ao sr. dr. Vicente Ma- 
mede de Freitas a responsabilidade da informação 
que censuramos. 

.1 Tribuna m*piratla pelosr. Laurindo é que oc- 
cullou 03 tue:* documentoi em que o aubdete^jadu 
tentou justiüc<ir<se, publicando comente o olfi lo 
em que o sr. or. Mamede accusava a remessa á pre- 
sidência dos nie^moí ducumenios, para servir dü 
defesa ao subdelegado do Baitaiiat. 

U illustrado dr. Mamede deve reconhecer que o 
S''u uIScio nada cunsegue provar contra o Monitor 
Paulista e contra os fados que este apontou, es- 
tando a prova disto no louvável einiieiiho que faz 

foram ri>ii|i.í;)o^ iiViii  fulh-l" que.» *r:iiyè\ji.», 
anugn  (Hijliibóiadur tta   ProDintíía de-S .Paulo,- 
ofí'ii'rcii-)io>.. ;■,, ,.,_ ', - , 

:—Ea'atuíos do Collegio TolUtttditis pílabi-li-cír 
'lo. iiíi cu'l<-'a ma   du   Vt>ci<iide tli- li lúna   n. 59. 

elo- f.'iaiuIo> n eMabvl>ciiii nio dn sr. N. J. Tui- 
Ulad-ui pai.fc -nos inipoitaiile e bL-ni ãirigldò.:-- 

A^radcctfiuus. 

FERIAS pU  FORO 

Coioí-çam hoj-i e teirainani a 31 de Janeiro pro 
iilio futuro. a> ferias du fóixi. 

INTER.NAÇAÜ de IMMIGRANTF.S 

Chegaram honlema esla capital GJtiiiimígranleN 
tir^lee-a e lunibirdus. Kstds ^ãJ os primeiros iii- 
U!riiad.»i em viriude da uuva ordem do miiiistenu 
do luipenu.- 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo 
iniuntc du dia iíO de Dezembro, foi o seguinte: 

- Caiwa   Econômica 

4*7 entradas de depósitos    2;149j000 
13 retirittlas  de ditos      5*6>874 

Monte de soccorro 

empréstimo sobre penhores, 
resgate de penliores  

MALAS  E:^PEI)1UAS   HOJE 

12|S000 
l;í^ÜOÜ 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
uaes e impressos, alé 8 1/2 regí&trados e até K ho- 
ras cartas ordiuaria-s para Campina^i, Mogy-niirnu, 
Amparo, Araras, Itú, Indaialuba, iuudiativ. Riu 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunuiiga, Mogy-tiuassú, CaM branca, Salto 
de Jtü, Itessaca, Rocmlia, Belém, Porto do Fer- 

Eslaçáu de  Jaguary, Esução de Itupeva, reira, 
5. ex. em tir..r de si a responsam! Jade pelo que ' íí^^P'"^? í**"'^ <*«.. *''"hal,'Wó.;Cabreuva.)aha; 
dísse o subdel^gado, ape-ar de entender o sr. dr. 
Mamede qu>; não envoUe  injuria a afCrmaçáu de 
que alguém falta a verdade. 

DR. JOAQUIM FiíüiiU, medico, operador 
ti paiteiro, rua dü S. Beulo o. U» 

REUNIÃO 

Consta-nos que liuje ás 5 horas da tarde, no es- 
crlptorio do Jockey-Ctub a rua da Imperatriz, 
reunem-se muitos capitalistas e negociantes desla 
capital com o fim de deliberar o que convier, á 
vista do annuncio em que o Banco Nacional propòe- 
se a vender todas as acções que po^sue da Com- 
panhia de Bonds de 5. Pajlu, representando me- 
tade do capital da mesma cotiipaiibta. 

Chamamos a atlençáo dos nossos leitores para 
esta reunião, para a qual não ha convites especiaes, 

ESTRADA DA PENHA 

Consla-nos que muitos moradores das margens 
deijta estrada tendo, ha muito reclamado pula im- 
prensa e por outros meios, o concerto da estrada 
que, em alguns lugares, está intransitável, tomaram 
a resolução de concertal-a a sua custa e para este 
fim já estão trabalhando activamente. 

O procedimento do sr. Laurindo deixando em 
completo abandono aquella estrada é tão censurável 
como é louvável o dos moradores que estão agora 
dando uma lição de actívidade ao governo. 

LUVAS ELEQUES MODERNOS.-SortimentoS 
completo. Avenda na .rua do Imperadorn. 18* 
Dolivaes Nunes. 

COLONOS IMMIGRANTKS 

Passaram hontom por esta capital em direcção 
ao interior 140 íromigraotes tyrolezes contratados 
para a colônia do Honteserrale, propriedade do 
nosiio am<go sr. tenente-coronel Antônio Leme da 
Fonseca. 

Ksles colonos vão juntar-se ás 75 famílias que já 
se acham na mesma colônia, em prosperidade que 
muito abona o proprietário, que assim demonstra a 
possibilidade de um perfeito accordo entreofazen- 
deiro e os coluno!', cousa de que muitos ainda du- 
vidam. 

TELEGRAMMA DA EUROPA 

Do Jornal do Commercio de 19 : 

(I PARIZ, n de Dezembro. 
A conferência para protecção da propriedade 

individual terminou os seus trabalhos adoptando 
um projrcto de convenção, que será submellido á 
rectiGcação dos governos que tomaram parte na 
mesma conferência.» 

FESTIVIDADE 

Realisou-se no sahbado ultimo a festa da Pa- 
droeira da freguezia de N. S. do O', pregando o 
rvm. padre Manoel Vicente. 

Achava-se a egreja convenientemente preparada^ 
notando-se grande numero de palmas de delicadas 
lldres, feitas e ofTerladas pela virtuosa irmã do sr. 
tenente Jesuino Franco, religiosa do recolhimento 
de Santa Thereza. 

Servio por occasião da festa c da procisão a mu- 
sica existente em dita fregaezia, cantando diflWren- 
tes solos a esposa do digno professor, á quem se 
deve a creação da musica no lugar. 

Aos sentimentos religiosos do dito tenente Jesuí- 
no e a uma filha do sr. tenente João Alves, (que 
foram os festeiros), deve-se a celebração de tão 
pomposa solemnidade. 

FOLHETOS 

Recebemos os seguintes :   ' 
QueitSe* Saciaet artigo do sr. Jo«é Leão fobra 
íni|iren!(a a litleralura, artes política,   religiio. 

Dois Córregos,   BfolaS| Jaboticabal, Araraquarai 
luquery, ^. Carlos, Honte-Mór, S. Pedro. Santa 
Barbara, Caconde,Mocóca,Batataes, Passos, Franca, 
Cajurd, Uberaba e Goyaz. 

Até U horas registrados e até 13 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Ijautos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy. S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhao- 
eaba. Roseira, Apparecída, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Oueliiz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro^ Sapé, 
Formoso, Capitão-Mór, Cachoeira, Córt^, Tret 
Barras, Piquete, S. Bernardo, Santos, Jundiahy, 
Campinas, Parnabyba, Cutia, Campo Largo S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipanema. 

nVBljHÇa^     C. DVIlU».  pr>r tn.iti., «'.M "f^ilft    (.rfleft 
o '^lUàúiiiinr.n* b(e,a «ijtV CHfn- df .ü./,f»2»*r. m, 

11 » di«tt de léiJõitM.-^dHiiilü fifUrt I>nffooHi) purtei* 
'0""(l'.D • dln tl> (irwçH eu) (j* 'ff cni-r-e ••r- 
rí!mBU^'áo . E- pir» .íiie viifgip H"n,<'ticiH')i'lo^ 
■tO", iiiho loi l-vrnr  o  'yvr-utM  rd (iil   f   mais 
!oUH de (ru»l ítior^ qijKBt-rà'. I;dó« e ■fflx^d. B 

ih>x iiigirBK.flu c-tiiínt» o publicado» pr^U  im- 
■ r«n-it, jiiD|;4i)d.i-M.4 nui* -iiti.ft o lenpf. fvA 
tr«'IiiJo. línrs ij»fff--tott Ifgits*.   |)a lu e   ptit- 
■íiilo »!■»»■ impiTi*! cKlo :« de .S   Pmilu. »■■»■ 18 
iB Dezembro Of ltít-0   E i, l-iririiiii Uorrim |.y. 
<<i. ti- ri>fiit iMiHniiK, (JU.4 upt.b~KTtii —Sfiat» 

íião Jo'i ferttra hdiini p>-io.|<iiit r. • umaia 
f'Or fui |tr<içi <ie irreai*tiii;*u » Vê-H peiiltomu 
- l.rMOdi IO J-xtiiMPiiio tf lv«, im fXeCvÇà'» ifue 
ihe uiuieo «liana J fl» Ao im o U b^-iro d- Li- 
iiit   C iim acima na ArCl* »  l'íif« v,»   vnr t! ••■«-- 
'K-x^r. ( E tavi fum IHUM e trinp-lbu d» i'» 

r«., (lot.jBUjfttle inutil'»adti ) ■     ■' 

^ 
COMMERCIO 

MERCADO UE S. PAULO 

rABEii.LA dos preços porque foram  vendidos  os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

l^ai-neciiuvuiu «tellvio* 

Thw iirnrifi dd f.,z"ndii d*i província dn S. 
Piiilo. Itl de ü zeuioro oa •Itíti^t. 

Dtf rdfOi il-> iltin. nr Hixiector foç» publico 
(|'iu nf (■rtti! f* controctuf, oin q'iHm iiiclhioaa 
üuuili^úHe (rffií^Mccr, o fftriifcituento d" liTrox • 
U'ii|i>*i*iriie tiiK ii£iprt)<>it>'S, <i.'r-no'< lo* a eacrip- 
tutÉçn.. ii„ ».x,.rci.'i.t da Iftíl—liíft2, quer da 
■tie»n.iniri» qu-T düi» astoçÔ-^ti <1« <trre.!adaçíio 
■tn pr viiicia ; lelu <^•l' rtnu cmvidadoii a mi«- 
e-cii 1 M m Ki^rf^enlnr-m swaa pro, oataB. na 

imrtí feia d,. at«! o di* 29 1.. c ■rrfint»'. aC''tfl- 
^nul!..!! ■» iiH» çecnp-tcntt^ am^tm» do pnprl 
q-iB lèm lie emp'»-g»t n a ae-mua livios 0 eu- 
o)iTÍiri«(>f >N 

U- jT puifDtes ao dito f •rnecímento deverio 
P'0^*i)<ar n->t4 rei'tirti^Bo tidua 04 inod^lun dui 
iOBMttii'8 i.vruM e ronh-cimenion, bem como os 
-«;■ arfCtineutu- q>i<4 juij^ri-io precirioa ; iicaxda 
de-de ja, ••(tlHuleK üt) (]u« U'4 livr •» e c--obim- 
uit^oto- (lara sceHtnfÓs <•* arrecíidiiiâ-» «lev^m 
anr tantrfgu»" nKstK rspiirtiçÃu nté o ii.tiino diS 
d muz da Març ■ prox-mo luturo, e ou da mes- 
mi re.'arti^ao »lé 15 d» Abrit eetriihita. O eri- 
f-rr jrnao di."ext/eJieiítei y. Alencar Toicant 
Barreto. 

D'i ordem da coiomias&o de ditae da cimira 
muuicipnl da capital o «>r. cnr<;ncl (íibriel 
M'ir<4iiKtj Cantinlio, c>avído a tudan tapetaonm 
qua obliveraiQ d«t»i> no lugar decomiaadu Hip- 
p'driimo a Catumbjr, a compnreceretu no rete- 
ndo Utgtíi nu dia '/2 do crreote quarta-feira 
áo dttz hniBB d' dia, aüm de tomarvm posas 
ddlas. coogíderando se «ai comiiiiaao aquellea 
cuj >» donos n&o comparecerem e que au conser- 
vem em aberto. 

Para que cbegue ao conhecimento de todo*, 
faço publicar este em diversua jorniea, aãm de 
que nao pOHH&oi allegar ignoramia. 

Paçu da câmara oiunicipa) du c>ipital, 18 de 
Dezembro de 1880.—O Ü«cal do districto, Al- 
fred  Av^HSla Ferreira Braga 3—1 

OENEHOS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Poivílho   . . 
Cará   .    . , 
Aipim.    . . 
GalUnhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 
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IDITAES 

^Q dM Correio PaatiiUAü, sob aqjelíaj   palavras, t famila e ensino. Estes artigoa em numero de 7 

O dr. Sebastifio José Pereira, jaiz de  direito 
do commercio denta comarca da capital, etc. 

Faço saber aos que o preaento edital virem e 
delle noticia tiverem, que o porteiro doa au- 
ditórios Joaé Sebastião Pereira, oti qoeiu suas 
vezes flzer, ha de trazer em publico leilão de 
venda e arremataçfto pelas rua» desta cidade, e 
por eapaço de vinte dias, á excepçSo doa do- 
mingos, divs aantiflcadoa a outros que forem 
feriados por lei, uma ensa, de propriedads de 
Cândido Juatinlano Silva, eem numero, sita & 
rua do Senador Feijó, fazendo canto com a do 
Imperador, neata cidade, contendo uma porta 
s eeia janeílaa o« primeira run e claco jaDellss 
de frente na segunda, dividiado pelo lado d«t>t« 
com propriedade do dr. Américo Ferreira de 
Abroue pelo lado daquella com caaa de Jo^é 
Alberto oa Costa, cuja casa, asaim deacripta •- 
confrontada, foi penUorada ao dito Cândido 
Joetioiano Silva, na execução de seotençn que. 
por eute juizo, Ibe move o nlfures João AotuDí" 
Ribeiro de Lima. a foi avulíada uelt quantia rio 
treze contos du réia ( I3;000JÍ000), devendo ter 
lug>ir a praça definitiva, depois de Sndon os 
l-ilSea e praça de entjlo, na audiência de 3 dn 
Hirço do próximo futuro aono. áa 11 h^ra>4 d" 
diA, na e:iU da frente do iialacío du froverno. 
devendo nhi nr.r ar'emiitat-> a HUnralit^ C*** 
par quem maior laiiço offerdcer H.bre  a sua 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA GERAL  DOS ciDAnÃos DA PAROCHIA DA COIí- 
SOLAÇÃO QUALIFICADOS VOTAHTES PELA /USTA 
MUNICIPAL EH SUA PRIHEIRA REUNIÃO EM NoiTVaRO 
DE 1880 

(Continuação) 
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263 Antônio do Sacramento, 26 annos, casado 
oleiro, sabe ler, não é elegivel, filho de Manoel do 
Sacramento, rua do Paraíso, renda conhecida 300|. 

264 Cândido José de Souza, õl annos, casadol 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, fnlaçao 
Ignorada, rua do Paraíso, renda conhecida 3008. 

265 Delfmo Francisco Rodrigues, 66 annos, ca- 
sado, lavrador, nào sabe ler, não éelegivel fi- 
liaçào ignorada, rua do Paraíso, renda conhecida 
3uut|. 

206 Etesbão de Toledo, 50 annos, viuvo, artista 
não sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, rua 
do Paraíso, renda conhecida 3u0j|r. 

263 Francisco Leite da Cruz, 21 annos, casado 
carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filiação íROO- 
rada. Palmeiras, renda conhecida 300jj|. 

268 Julo Manoel Ribeiro, 8L annos, casado, fer- 
reiro, nao sabe ler, nào é'elegivel, filho de A. R. 
de Mello, Palmeiras, renda conhecida 300J.- 

269 Joáo Thomaz, 50 annos, solteiro, lavrador 
nao sabe ler,  não é elegivel,  filho de Carolina 
Thomaz, Palmeiras, renda conhecida 300Í. 

270 Joaquim Antônio de OUveira, 51 annos, ca- 
sado, coveiro, não sabe ler, não é elegivel, filíacio 
Ignorada, Palmeiras, renda conhecida 300Í 

271 Joaquim Antônio de Moraes Serra, 46 an- 
nos, viuvo, lavrador, não sabe ler, não é clegíveL 
filho de Joaquim de Moraes, Palmeiras, renda co- 
nhecida SOOj. 

272 José Correia de Albuquerque. 55 annos.viu- 
vo, negociante, sabe ler, não é elegivel. filho de A 
C.  de ,4lbuquerque.^ Palmeiras, renda conhecida 

273 Justino Antônio de Castro, 43 annos casa- ' 
do, carpinteiro, sab« ler, não é elegivel, filiaítoiB- í 
corada. Palmeiras, renda conhecidajSwi.        •   .■■ 

274 Leoncio Pires Bueno, 4<i annos, casado. U- 
vrador, não sabe ler, não é elsgivel, filho dé KÍ 
P. Bueno, Palmeiras, renda conhecida 300|. 

275 Manoel Antônio de Andrade, 27 annos. soK ''^ 
teiro, agencias, não sabe ler, não é elegivel. filia-' = 
ção Ignorada, Palmeiras, renda conhecida 3001    ' ' -^ 

276 Paulo Franco, 27 annos, solteiro, oleiro.'^- 
sabe ler, não é elegivel, filho de J, J. Franco. Piíl -^ 
meiras, renda conhecida 300|. -'•> ^ 

277 Pedro Hachado. 28 annos, solteiro,' cocheir». ^ 
nào sabe ler, nao é elegivel, fUiacâo ignorada. Pat ' 
meiras, renda conhecida 300J!. '     •;»■ 

278 Romão Barbosa, 53 annos, viuvo, oleiròLi 
nao sabe  ler, não é elegivel, fdho de B. M. do fcí- 
P'Í1ÍSI ?.*■"''*' Palmeiras, renda conhecida 300Í. 

279 Silvestre do Espirito Saiito, .54 aniioi cagada. 
lavr-dor, nau sabe ler. não é ele^fivel. filíacio k- 
uorada. Palmeiras, reuda conhecida jQOi ■ 
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280 Antônio Mondas dos Anjos, 36 annoH, ROI- 
(eiiürWviaiJur,' nftó «abe ler, iiáo é Rlcgiveli lilho 

.. dt* F.iM. doi Anjos, líarra Funda, renda conhecida 
m». „   V       \;/, .;.:,':.„   ,íI>. /. 

:iH' rroiicisro do Paula /Gònsalvesi 44 annos, 
ea-iHdx, alfaiate, sabe' .ler, ülègi^nl, lilho dè Fl L. 

•de MHIu, Burr<i Fimdn', rénila contiucidà'OOOS. 
' 282 fraiicisco KIíHH da Silva, 51 aniios, casado, 
bvrailur. riã • Kabé IIT. não é clegivel, lltho dei. E. 
'daSiM. Barra Fiinda, renda r6nhecidB'a(X>|t. 

2t^ Francisco Barbosa de Pinho^'IM annos, ca- 
tni^o, oleiro, írabe li^r, nio é cleRÍvúl, filho de J. 

íB. BarbiMB, Barra Fuiiila, renda conhecida SOOjjl,' ' 
. 281 JoHá Pedro de Brito Galvão M. Lacerda, 48 
-annos, viuvo lavrador; «abe 'jér, eleòivel, filho de 
-<Í. P.^iatvflo, Barra Funda, renda conhecida 600)}. 

28ã José JDa(iuíni;FraÍico, 52. annos, casado, la- 
vrador, sabs ler, iiAo'é elègivél, filho deJ. S. 
iFraiico, Barra Funda, renda conhecida 300|.   - 

'486 Jo^õ ,~Man'ie[. da Sílva,:,60 annos, viuvo, ne- 
;j^ocia»le. nãò xübé ler, 'nàòéélegivèl, fllho de F. 
T. da Silva, Barra Funda, renda cnnhecida 300ft. 

281 José Maria Benedlcto, '34 annoí, casado, la- 
vrador, n&o sabe ler, nàó é.uteuivel filho de A. da 

-Silva Bueno, Barra Funda, renda conhecida SOOjf. 
ã88,JoiJé B-n«diclo Baibasa. 54 anno», viuvo, 

-^oleiro,  íiAo sabe ler,   não   é elegive).  Alho dé M. 
■áo .F.ijpiri(o Santo, Barra Funda, renda conhecida 

2^ José Francisco Borges, 56 annos, viiivotlavra* 
'dor,, nflo sabo ter, n&o é eiugivél, filho de F. dos 
Santos Silva, Barra Funda, renda coíihecida 300]}. 

a$) Joào B»nedicto Barbasa, 46 annos, casado, 
-oleiro, não sabá ler, não é elegivel, rilno de M. 
do iüspirito Santo, Barra Funda, renda conhecida 

20 José Luiz do Sacraiiieoto, 26 annos, solteiro, 
lavrjidor, salw ler, nào é elegivel, liibo deS. A. de 
Araiijo, Barra Funda, renda conhecido 300$. 

29*2 José Affunso de \raujo Lima, 43 anoos, 
viuvo, lavrador^ sabe ler, nüo é elegivcl, fllho de 
S. A. de AiatJio;v'Bàrrá Funda, renda conhecida 

rSOOB ■.■■'■- 
Sí93 Manoel Alves da Silva, .36 annos, casado, 

agencias, não sabs ler, não é elegivet, filho de 
nana Alves da Silva, Barra Funda, renda conhe- 
•cida :^0i>9. 

294 Manoel Antônio Pinto, 6Ü annos, solteiro, 
pedreiro, não sabe ler, não é eti-g;vel. flliação 
igniifáda. Barra Funda, renda cuuhecida 'iWi$. 

2fô'-Miguer Dionizio Mundos, 31 aimos, casa- 
do, lavrador, não sabe ler, nSo é elegivel. niho de 

■3. C. Mendes^ Barr» Funda, renda conhecida 3000. 
296'Manoel do Sacramento, 41 annos, casado, 

lavrador, sabe ler, elegivel, lilho de U da Annuo- 
«iac&o, Barra Funda, renda conhecida 6000, 

Vfíl Paulo dos Anjos, 39 anno», casado, lavra- 
dor^püo sabe ler, não é elegivel, Tilho de U. P. 
^a Silva, Barra Funda, rvnda cuuhecida 300$. 

298 Prudente Rodrigues Funcher, 49 annos, ca- 
jado; lavrador, nãu sabe ter, nãoé elegivel, filho 
^eJ.-'U. Funcher, Barra Funda, renda conhecida 
SOO0. 

299 Ruflno de Moraes, 47 annos, solteiro, la- 
vrador, não sabe ler. não é elegivel, filho de M. da 
Conceição  Alves, Barra Fuiida,  renda conhecida 
auo$. . 

3U0 Vicente Antônio Bueno, 25 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de J. 
A. Bueno, Barra Funda, renda conhecida 300$. 

Í6 Quarteirão 

301 Antônio Manoel da Silveira, 37 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho do B. 
Antônio da Silveira, Água Branca, renda presmai- 
vel íim- 

302 Antônio da Cunha Lima, í52 annos, casado, 
lavradòry sabe^lcr, não é elegivel,' filho de J.. Flo- 
riano da Cunha, Água Branca, reada conhecida 
400$.' 

2Í33 Amado Hibeiro dos Santos, 24 annos, ca- 
sado, oleiro, sabe. ler, não é elegivel, filho de J. 
M. Hibeiro, Água Branca, renda conhecida 300$, 

301 Anselmo Francisco de Assis. 29 annoS) ca- 
sado, carpinteiro, não sabe ler, não é elegivel, 
filbode brancisco de Paula Assis, Água Uranca, 
renda conhecida :íOO$, 
■ ..3(tô Ainaro Machado, ^6 nnnos, casado, lavra- 
dor, não sabá ler, não é etègivet, Qlho de F. Ma- 
chado, Barra Funda, renda conhecida 300$ • 

8Ó6 Antônio Cândido de Souza, 24 aunos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, nã'> é elegivel, lilho 
cie C. J. de Souza, Barra Funda, renda conhecida 
300$i  - 

307'Benedicto B.Amaral, 30 annos, solteiro, 
lavrador,' não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Jt;"B.du Amaral, Barra Funda, ronda conhecida 
SOÔ$; 

308 Bonto João du Espirito Santo, 32 annos,*Ga- 
sad.u, empregado, sabe ler, elegivel, lilho de J. 
Garidolpho, Barra Funda, renda conhecida 600$. 

309 Carlos José de Carvalho, 48 annos, solteiro, 
negociante, sabo ler. elogivel, filho deJ.C. da 
Silvai Barra Funda, renda contiecida 30ii$. 

310 Carlos Ju:é de Carvalho Juiiior, 29 anoos, 
solteiro, oleiro, sabu ler, não é olegivel, filho de 
C. J. de Carvalho, Barra Funda, renda conhecida 
300$, 

- 311 Ignacio Zeferinoda Silvsiri, SO annos, sol- 
teiro, lavrador, não sabe ler, não é elegivel filiação 
ignorada. Barra Funda, renda conhi^cida, 300$, 

312 João Carixs Uuulart Penteado, 40 aunos, ca- 
•adoi' lavrador, nabe ler, não é elngivel, filho dej. 
tioulart Penteado, Darra Funda, renda conhecida 

^13 João Antônio da Cunha, 30 annos, solteiro, 
negociante, sabe ter, nau é elegivel, filho de A. da 

- Ctinlia Lima, Barra Fonda, renda conhecida 40^$ 
314 Joa» Antônio Doniingties, 44 annos, casado, 

»' vrador, não sabe ler, iiãu é elegivel.  filho de N. 
_i/^ini[uos, Uarra Funda, renda conhecida 300$. 
"315 Jvsé Flúnano de Toledo, 5t) aninis casad >, 

lavrador iiiu ttabo ler, não é  elegivel, lüho de N. 
ÜuniinKues. Barra Funda,  r^^nda c nliHCida :JOO$ 

316 José  Vicente dit Moraes, 57 amnis i-a->ail<>, 
lavrador sabe ler,  elegivel,  liiho  de V   I' rmàe 
Horaeii, Barra Fuiida,-reiidR'co.ihi-ciila 6 0$. 

'      317 Joaijuim (iabnel  L-(»••;•   Chavü*,   iHaniiM, 
•otteiro, latiailiir, ;'ahi!   li-rV éiej^iw-t;   liHn, (|H M. 

;   ifip^.i^h-tyt^; liiiiit Fiitida^ ifiiiiH. c<iitlii'i:iii.> 6i>()$ 
!'itil9~Joiiiltum Júaó ÁfveD,' 42   ániiú», caaudi;, la- 

vrador: não sabe ler, não é.' elegivel, - filho dê Jósó 
LUIZ'Gonçalves, Barra- Fuiiila; rúidu:conhecida 
3tfÜ$-^'^>-^^i ,:-y'^--:i-    ■■: 

: 3l9 José Manuel- Leitão, 29.,amio^,.caBado,'la- 
vrador, sab» ler, náo é'elegivflj lilhòde J, U, 
Leilão Barra Funda', renda coiihi^ciilu 300$;- '■, ^ 

ít20 João Baplisia Duinitigues, 26 uiiiiós, casado, 
lavrador, não sabe ler. nao é elegivel, filtiu de 
Duiningiis Maria, Barra Fiinda,.renda conhecida 
300$. -í s  '^^-i ')'. -■ 

'iil Joaquim Cândido dé.Soúzà^ 22''aníiòs,.caaa-; 
do, 'oleiro, não sabe ler, hãÜ éelt-givél, Ulhu üe C 
J. deSou^sa, Barra Funda, renda cuiihüÇiüá,',3iiU$, 

322 José da Silva, 25 annos, caiado,'lauador, 
nãoisabe, ler, não é elegivel, filho deC..;deS. 
Pinto, Barra'Funda, renda conhecida 300$." 

323 Juão Baptisla de Caitroi' 30 aniios.. casiadoi 
lavrador, nau sabe ler, nau.é'elegivel, (llh'u'dtt'J' 
L.de Castro, Barra Fuiida, renda cuuhecida 3ü<>$* 

3iJ4 João Ba{iÜAl«''de;:HirJiiiday 28 ántios, cai^a 
do, oleiru. não 8Íbá;ler^ tííà é elegivel; Ultm de M. 
dt> Hnaiida, .Barra ;Fundai' renda conhecida 300$; 

3^ JoBiitiim l'giia<;io Moi-eira, 48 aiiiiósi cB.iadui 
lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho de J A. 
Mariano, Barra Funda, renda conhecida 300$. 

3'<iÕ José Alves Corrêa, 26 annos, solleiru, artista 
não sabe ler, uão é elegivel filho de A. A. Curréa, 
Barra Funda, ronda conhecida 300$. 

327 João (juilherme de Castro, 28 annos, soltei- 
ro, artista, sabe ler, não é elegivel, fllho de J, A. 
de Castro, rua du Barão do Itapelininga, tenda co- 
nhecida 300$. 

2SI& Jordão Ribeiro de Vasconcellos, 7 *> annos, 
cagado, artista, i'abe ler, não é elegivel, iilhode J. 
C. de Vascoiicullos, rua du Sãrão de ItapcUiiinga, 
renda conhecida 300$. 

329 Juão Vicente de Muracs, 29 annos, solteiro, 
I 'Vrad^r, sabe ler, não é elegivel, filbu de J. Vi- 
cente de Muiaes, Água Brauca, renda conhecida 
300$. 

330 Misael Zacharias de Camargo 25 annos. ca- 
sado, negociante, sabe ler, nãü é elegivel, filho de 
H. J. do Camargo, Água Branca, reuda conhecida 
3ü0$. 

331 Manoel Antônio da Silva, 38 aunos. casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel,  filh» <le J 
Antônio Uomingues, Água Branca, renda conheci- 
da 300$. 

332 Mathias José Nogueira, 43 annus, casado 
negociante, sabe ler, elegivel, lilhu de J. N. ^o- 
gueira, Água Brauca, renda conhecida 600$. 

333 Pedro Cnspira de Vasconcellos, 25 annos, 
casado, carpinteiro, não sabe ler, não é elegivel, 
filho de J. C. de Vasconcellos, Água Branca, renda 
conhecida 300$. 

334 Uomão José do Nascimento, 41 annos. casa- 
do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada. Água Branca, renda conhecida 30(J$. 

Í7» Quarteirão 

335 Antônio José da Rosa, 48 annos, casadoi 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Camilto de lol. 
Pinheiros, renda conhecida 600$. 

33C Antônio Manuel de Guerra, 44 annos, casa- 
do, neguciante, não sabe ler, não 6 elegivel, Qlho 
de F; X. de Guerra, Pinheiros, renda conhecida 
30(1$. 

337 Amaro Antônio Cavalheiro, 28 annos, sol- 
teiro, proprietário, sabe ler, elegivel, filho de R. 
Cavalheiro, Pinheiros, renda conhecida 600$. 

338 Antônio José de Guerra. 32 annos, solteiro, 
oleiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de J. A. 
de Guerra Xavier, Pinheiros, renda conhecida 
300$. 

339 Eugênio Vieira do Medeiros, 42 annos, ca- 
gado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de J, N. de 
Oliveira, Pinheiros, renda conhecida 600$. 

310 Francisco Antunio de Barros, 53 annos, ca- 
sado, pescador, não sabe ler, não é elegivel, filia- 
ção ignorada, Pinheiros,  renda presumível 200$. 

341 Francisco de Guerra, 31 annos, casado, olei- 
ro, não sabe ler, não é elegivel, filho do Francisco 
Xavier do Guerra, Pinheiros, renda conhecida 
300$. 

342 José Antônio de Guerra Xavier, 51 annos, 
casado, ferreiro, não sabe ler, não é elegivel, fllho 
de Francisco Xavier de Guerra. Pinheiros, renda 
conhecida 300$. 

343 Jacyntlio Mathias do Siqueira, 40 annos, 
casado, lavador, não sabo ler, nãjLé elegivel, fllho 
de N. de Siqueira, Pinhcirosprenda conhecida 
300$. 

344 José do Barros, 35 annos, casado, lavrador, 
sabe ler, não õ elegivel, fllho do F. Antônio de 
Borras, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

345 José Joaquim de Moraes, 42 annos^ casado, 
negociante, sane ler, elegivel, filiação ignorada. 
Pinheiros, ronda conhecida 300$. 

316 José Antônio de Andrade, 30 annos, casudo, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de F. 
J. de Andrade, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

347 Joaquim Francisco de Moraes, 28 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, não é. elegivel, filho de 
J. J, de Moraes, Pinheiros,  renda conhecida 300$. 

348 Joaquim Ferreira da Rüsa, 57 anno3,casadii, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filiação ignorada. Pi- 
nheiros, ronda conhecida I:O00$. 

349 Juão de Souza Carvalho, 30 annos, padre, 
professor, sabe ler, elegivel, filho de João de Sou- 
za Carvalho, Piotutiros,   renda  conhecida  1:500$. 

350 Jesuino José da Silva, 48 annus, casado, la- 
vrador, sabe ler, elegivel, filho de Miguel Oomin- 
gues. Pinheiros, renda conhecida 600$. 

351 Luiz Antônio de Barros Júnior, 40 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, não é elegivel, fllho de 
L. A. de Barros, Pinheiros, renda conhecida 
300$ 

352Leon8rdo Pires Bueno, 27 annos, casado, 
oleiro, sabe ler, não é nlegivel, fllho de M. Pires 
Bueno, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

353 Modesto Antônio da Costa, 46 annos, casado, 
carpinteiro, sabe.ler, nãó é elegivel. filiação igno- 
rada. Pinheiros, renda conhecida 300$. 

354 Pedro Pereira da Silva, 33 annos, casado^ 
negocinnle, sabo ler, elegivel, filho de F.teuterío P- 
da Silva, Pinheiros, renda conhecida 600$. 

H55 Silvestre da Silva, 72 annos, casado, alfaiate, 
nã • sabe ler, nã» é elegivel, filho de Antônio Ma- 
iiui'1, "iiiheirtM. renda cuiihncida 300$. 

3 ,6 V cl'>r Aiilonio Cavalheiro, 26 annos sottei- 
r», lairail"!', -ah" ler» não é elegivel, filhu de S. 
Cavalheiru. Piiilieiros, renda conhecida 30J$. 

ávv.^"í-.'■.- -     ' ■ ■ 
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' 357. Aiitnnio Bento dk Bjibai'46 annoKi ca<:ado, 
Ia!Vradui,iiài|ft(ii)t.jò'c^'iià«'é elegivel, filiação igno- 
rada. Piiihi!ii-us,'i-eiida c-iiíliücida 3000. "'. 

. ' ^'vAiituiiK) Pirca du Silva 33 annos, casado, 
lavrador,'!<ubit lur, não é elegivel,'filho de J, da 
Conceição, finheiros, renda conhecida 30''$. 

,350 <liituiiio Maiiuet de Ulivcira; 50 aiiiius, casa- 
dOf^luvradui', i ã<t saho lèr;,iiãi> é flegivel, iillió de 
F.^pliveim^PrvilfS,   PiilhWós,   renda   conhecida 

300 Antônio Lii z de L ma, 56; annos, casadi f 
lavrador, itã<i sábèjér^ iiãb é.elegiVvi; fllhii du Luiz 
deLiitia, Pinliuiros, renda cuuhecida 300$. 

861 Antônio Márlíns da Kocba, 62 auiius, casa- 
do,;,lavradür, ná»,sabe ler. nãu é elegivel, filho de 
Vicente M da Itóchaj Piuhtiiros, reildu cunlie-cida 
300$. 

3Õ'f Banedicto.Antônio de Oliveira, 36 annõs, 
cáslidd; lavrador, :Uãu bábè lér, não é elegivel, lilho 
dH A, Manuel' d« Oliveira^' Pmheiro>i renda cunhe- 
cida-3üO$.     ■ ■ ■-     ■;.•■■;  ■■-■;'    ■■ 

3<'3 Juaquim Xavier de Miranda,  43 annos, ca- 
sado, la>rad'ir, não üabe ler, náo é elegivel, nlho 
'dH;V' Xavier de Miranda, Pinheiros, renda conhe- 
cida 30<)$. 

364 João de Oliveira Christe, 37 annos, solteiro, 
lavrador, Hsbe lei, elegivel. lilho de Pedro C. do 
Na:«cíiheiito, Pinheiros, renda conhecida 600$. 

365 Pedro Christe du Nascimento, 50 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de HathiaS 
Bluin, Pinheiros, renda conhecida 600$. 

3(16 Sabiiiu Pires da Silva, 29 annos, casado, la- 
vrador, nàu sabe ler, não é elegivel, fllho de J. da 
Conceição, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

i9'Quarteirão 

367 Cândido Mariano de Brito, 43 annos, soltei- 
ro, lavradur, nã» sabe ler, não é elegivel, filho de 
F. Antônio de Brito, Pinheiros, renda conhecida 
300$. 

368 Francisco Corrêa Cepcilos, 57 annos, viuvo, 
negociante, sabe ler, elegivel, lilho de M. C. Ce- 
peílos. Pinheiros, renda conhecida l:0i>0$. 

369 Hermenigildo Vieira de Camargo, 43 annos, 
casado, lavrador, não sabe ler. não é elegivel, filho 
de F. Vieira de Camargo, Pinneiros, renda conhe- 
cida 300$. 

370 Iniiocencío da Silva Brito, 39 annos, casado, 
lavrador não «abe ler, não é elegivel, fllho de F. 
A. da Silva Brito, Pinheiros,rendaconliecida300$. 

371 Joaquim Antônio, 61 annos, casado, lavra- 
dor, não sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
Pinneiros, renda conhecida 3r0$. 

372 JOSé Manoel de Oliveira Horia, 50 annos, 
solteiro, lavrador, não sabe ler. não é elegivel, fi- 
lho dei. de Oliveira Horta, Pinheiros, renda co- 
nhecida 300$. 

373 José Joaquim Mendes, 68 annos, viuvo, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, fllho de Igna- 
cio Mendes, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

374 Joaquim Veríssimo, 51 annos, solteiro, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho do Ma- 
noel DeUlno, Pinheiros, renda conhecida 300$, 

375 Manoel Resquinho, 40 annos, solteiro, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel. filho de Anna 
Resquinho,'Pinheiros, renda conhecida 300$, 

376 Manoel José Bernardes, 42 annos, casado, 
negociante, sabe ler, não 6 elegivel, fllho de G. Ma- 
ria de Jesus, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

377 Paulo José de Araújo, 35 annos, solteiro, 
lavrador, nãe sabe ler, não é elegivel, fllho de G. 
Mana de Jesus, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

378 Prudente de Oliveira Padilha, 46 annos, sol- 
teiro, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, fllho 
de J. de Oliveira Preto, Pinheiros, renda conheci- 
da 300$. 

379 Vicente Xavier de Miranda, 39 annos, casa- 
do, lavrador, não sabe ter, não 6 elegivel, filho de 
Manoel de Moraes, Pinheiros, renda conhecida 300$. 

380 Augusto Goulart Penteado, 21 annos, casa- 
do, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, rua do Paraizo, renda presumível 200$. 

.381 Bcnedicto Antônio da Rocha, 50 annos, ca- 
sado, c«|rpinteiro, sabe ler, elegivel, filiação igno- 
rada, riia do Paraizo, renda connecida 1:200$. 

382 Estanisiau de Campos Pacheco, 51 annos, ca- 
sado, fazendeiro, sabe ler, elegivel, fllho de J. de 
C. Pacheco, rua do Barão do llapelininga, renda 
conhecida 0:000$. 

383 Emílio Rangel Pestana, 40 annos, casado, 
agencias, sabe ler, elegivel, fiÍÍaç3o ignorada, rua 
Formosa, renda conhecida 1:800$'. 

384 João Baplista da Rocha, 28 annos, casado, 
carpinteiro, sabe ler, não é olegivel, filho de B. A. 
da Rocha, rua da Paraizo, renda conhecida 400$, 

385 José Antônio Ponçado, 21 annos, casado, pe- 
dreiro, sabe ler, elegivel, fllho de F. A. Pençado, 
Santa Cecília, renda conhecida 900$. 

386 Nicolau Rodrigues dos Santos França Leite, 
45 annos, casado, engenheiro, sabe ler, elegivel, 
filiação ignorada. Santa Gecifia, renda conhecida 
3:0(10$. 

387 Francisco Ignacio Xavier de Assis Moura, 
40 annos, casado, proprietário, sabe ler, elegivel, 
filiação ignorada. Santa Cecília, renda conhecida 
2:00LI$. 

38B José Joaquim Cardoso de Mello Júnior, ^ 
annos, solteiro, promotor, sabe ler, elegivel, fllho 
de J. J. Cardoso de Mello, Arouche, renda conhe- 
cida 90ii$. 

389 Luiz da Fonseca Moraes Gaivão (dr.), 50 
annos, casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho 
de F. L. Gaivão, rua da Consolação, renda conhe- 
cida 1:40J$. 

Sala das sessSes da Junta Municipal em S. Pau- 
lo, 1" de Dezembro de 1880. 

O presidente, 
Clementino de Souta e Castra 
João Mendes de Almeida. 
Antônio José Fernandes Braga. 

■mfí 

ARRRMDA SKn Casa de Mobrndo junto a Pon- 
■ti' GrRodri. ciim (I pxHto nnuezo. Pnra tratar 

n^) CBin{>od'> Lux o   6. 4—3 
( uui V. pore. ) sab. a   quarta* 

^, 

Escola A lietiiã^ 
|iH«w'ii,-;fH(;iVííi"(|iiH »i(«'('éyiWM^ ._    . 
tHhH||'eirn«'tr.ji cw.i.fçim õri mi, '£i da eairÍHt^;-Mí:f^r-''- 
flntHin'H.9 de J«iiVtMi •lò-aiirio (iròxíniii.f-it-y.rfli^jv 
^   Pt.il.» 20 10 tjezefnbru òti \8S0 ~ j^ Suf'-:^ . 

mei^tf", (iii-fcriir. .2   I 

5Lutóa.üoí[jii^il|^ 
■ A'Htnnfl Ln<1iVii:.d<>,;,HHt>o<i.;A>fHa •"brl- 

nlióit.. Z'ca,. ri 'E^iúàiatan'VürtvDt-é'õ b<lb'«t« 
in'.M ro II. IPJ8-29 

S, Pniilii^l ifn D'Z<*nbrod« 
l\tmprH l.i iiitr J. Mntt n. .; 

*"'    ————————  ^ 

J8-Í0. 
■^íri - ■ ' ■ ' ; 

l'rüle»ti>::í-íA::-çí>;^':í-; 

o fihnixo ia(iijq>n«()o;ti'ndo e^mprai).A>m. dif' * i^^- 
ta du t) de N<tvr>inb<-u (i«''eürreDt*i «uni «o »?,;•■ 
OHp<ra» «ugiiHto Peri-irnOninnrtiinHs Mvravm,. 
dttHiiiniOKdyum M>>buels,outro' -vmcnio, a«- 
ilixntÁ letrH |iiá^ad« .t>or  'práW .da   uni; ãtmctj ' 
tirnttiãiii ni* friflr'''tiff0<)tiTO tal iiHRnainoto^néiB' 
»o v« deilor, nám • tf>rceiro,«iNtó'qii4'^tim" âiw 
"BcrKVOH,  flegundo evamn  medinu,    iiriíffra "dA, ' 
burnia eHcrol-il in<>ur«vtil de Idvta  i-hrooittii.,',0 
outro delerfin eurdi*"» iacur«v«l •■rginndasio'^ 
épfica nnteriur i •DIN mexs-^  Dfwtt m-áo pttm i :^ 
d nposiç&u do vat> le lur us douM r-ta it"** ener*^' 
vii« a Kviaii ao pubi co com «« ref-ridiu^ lainii ' 
0*0 opero trnniisc^SH^. 

R->léin d'>   DeieMvK'n.   18 de  Dez(>mbro i4';. 
Itíi-O.^Utonio José de Araújo. 6 -Í   í 

:'::',:';*j 

AUcução 

Grande exposição ;{^^i 

'''•/:'Í' - '^''-í->í 

Mà 
'- .í- .t \i-:. 

Coofeitaria   Stalt CoUeu 
RUA OIUEITA N. 38. 

[ 
DB 

■■^ 

NAVEGAÇÃO _A   VAPÜR 
o pnquele N viipsr 

SIO-IVKCiíilO 
CommnndaQtá oi*tenente F. D. H. 'Pua 

Leme. 
Esperado doe portos do Sal, sahirâ no dia 37 

do corrente, ao meio dia, pera o 

Rio de Janeiro 
Recebe earga e paBRegeiros. v 

O paquete  • vaper 

Rio Grande y--^ 
Commandante o oapiíio-áó^fregata J. U, 

Mello B Alvini.     ^.^■■■' 
Sahirá no. ãiiT 29! do corrente, ás 2 borta d» 

tarde, pira: 

CANANíA, 
IQVAPB, 

PARAMAQUA, '■ 
ANTOHIMA, 

B. ÍBAHCISaO, 
ITáJAHT, 

DBBTIBBO 
RIO-OBAHDB, 

PBLOTAB 
POBTO-ALBOBB 

■ HOMTBTIOiO. 

Recebe carga e paasageiroa. 
Trata-ee com o agente 

JOSO A.  PBR8IBAD0S   SANTOS 

BUA VINTB OITO DB 88TBIIBB0 M.35 (AMTISA KUA 

SBPTBMTBKHIAL) v:i^ 

0«aCee ';-i->'^(.í/ÍÍ 

NOTA* —Roga-ae aoa vn,  earregadorea pr^ 
Tenirem até o dia 33 do corrente, qaa <naÉ^'/i-^^$ 
tideda de carga tem da «abarcar. /--^m 

Recebe-ae oa cooheolmentoe at4 a Teepara da' ;^\ "7,?J 
eabida do paquete. ,, .      :;'v!é 

Pílulas de constipaçao =: ?: i 
- ' . De te. MM^mA.M 

Veaào-sa em csizi&haii o em Tídn» -'^p 
^raadaa a pequenos «oa preços de IfOOO, ■ ■*i•^•f, 
21000 e físa isr^lor parçio h vontadit do -^^ 
com prador. Luia ao J?t»ub<.>, rijL» -li* Im- 
par» ma a. i. tí. íDO—76-1^ 

";■.-.' '■■i-' 

IJ.^^...= 
. r" ■. % ''■ ' ■■ ..-1 



'*   Ò ADVOGADO 

^:;.,.|i   Dr. TieénteUamede de Aceitas 

j -■,'■■ ■ 

m 
m 
M 
m 

Das 9 ás 3 d» tarde. 

S. P^ULO 

ü 

.1, '■".I 

V 
35-20 m 

\ 

-'--i;sTOii»í;::»r*i;Di.ifflí: • -si.:;/■'■«MliÉJSii 
lr,..ii,'■ 

raíM, j ^■-- 

.'J'tit   ijijiíj 

.'■■■iJ:ii< 

, •:  ■i.-i.L 

r M ÍKíIQJB''-*,',' ' 

k^oo-u ...[,,0 ,■,.:.:, ,;biVsi ,ci.,fsrí-„5,«ab. 

;'ivi;f 

GRiDELOlRlli 
Prêmio Í^ooo:ooottoó«l lír^U 

,^>il/3 Rèiimii de P«pfl);,dé ^ezo piijpM 
Iü0/Kav«ltoppé8. ^^r^-^-,'- j-Vff-^íl 
1 Praflco com tint« prett;   i.;j/ ^;v:..: > . 

No;, livro Veíte 
Í5RürDhÍÍtá^:13 

^í. 

GIIATJFIÇA-SE com 5p0|000 ã quem der. iníor- 
mtfdes da pessoa, OQ peuou, qae ao dia 5 do 
corrente colloc<iii sobre os trilhos desta companhia 
entre os kilometros 48 e 40 perto da estação do 
Leme na linha de Pirassiunoga, am dormente com 
o âm, S9ÍD duvida, de fáier descarrilhar o trem 
expresso. ..-rv,., -,. í> í • 

Campinas, 16 de DezenAro de l880.-^Walter 
I, Sammond, inspector genl.       8 

VENDE-SE 
terrenoB !leflde\45S000 ometro  ftté6O0$OpO, e 
neas de Z:OODS(f(K> atélStOfXtfOtiÒi-flettdiiqae H 
menor  renda   delNs < de 12 ■/•"(>  aono. Tra 
t»>Bená loja de c^lxAose noTdts i rua do   Im- 
perador n. 6. ^ 20 aO 

Fogões americanos 
Unele Iam 

Consíderadoi os melhorea qoe até hofe le 
tem fabricado em qualquerpirt» do mundo. 

CooHeguiu p fabrii^aote deétà». fogOes obter o 
maior prflmm em três exjpoaicSea  unÍTeraaea 

PariB 1878 
Phitadelphia 181S 

AuBtratfa 1679 
Aeba-ae crescido numero dellea fuaocionando 

BO Rio de Janeiro, S. Paslo e diversoa  logsrea 
do interpor,  por aeren   oa .mata   eoonnmtcoe, 

.-::;       durareise mtii.perfeitoB no trabalho culina- 
hr: .   rio. ■ ■  ■"■;'- ■■ 
'i': Fornecem^se catálogos e preçoi a quem de- 

•    ■     '^i'." OEPCBnO ;..í:.j   :; ; 
58 A-BU\ DA mPBSATBIZ-52 Á 

i#i::Vk   -  ..,. FrtátriM A. üpto». 30-18 
Wv-     " '~~ ' " 

:'!r .;>;:>;.  T 
i ■'■:. ii .,^ 

.^^■: 

.   1   ;.--t,'' 
.■:,■>■. 

■-■■., - ■■■ :' •:•■- 

"ii-;'!' :\í. 

-■;i 

Rcmetto-ae eacóoíriieoitas pelo correio para ò interior e exterior. íi-^^'' ■-'<■>'  ■>< 

S.Paulo, 11 de líáieiíififtfiie^feso. '■■''{ ■'■   -^--í!', ■ ■iiiJ.l  ò ^X:^;''I^;,!i,'.' .' 
BRlit^ARDlNO MONTEIRO PB ABHEg; IA 6-3 

■■■'   -i ,i.;.- 

■     ' V. <':! ■■':• 

S'}Uiv)..w:--:.  ,,,(j|;i/:,i j;-i,;.;i, tÕí-^J 
".'li 

ri 
■ ' ■ ■- iM ;c ■■■'.. itíi 

BAYRISeHE]^ SPAIiTER^ HÍJPFEIV 

. PugVpln!à'dia'8,âeDeíemlí^'de'-tó àr''*!»^-^, 
zeinda Aprazfvel, dó miinieipiã..do SaítifBitíí ' 
do Passa Quâtró, pártéhceaCéaV' arl' JOB^' V^>' 
flira Palma, o escrtTo B|ia8,(de 86 aoDMjde ida^^^'^ 
dê poqcpimaía òii méiíba, àítiira i'e'^ü)af. 'iíAr" 
parda,;aenaibarbà, çaballo bem';' [iréto 'é''a'oÍb.'" 
boa dentadura, tem bigode'!HDõ è" pára, Isfòá ' 
3 parelbpB,de„ roupá,^senâo. 2 de algeíitito * . 
um.debrim. ebapéb; preto é. pequeno VliiVÕU''''! 
uma colxa de W. Queoo ò ápfèbònder e líw *,;; 
ana residência, aerâbem gratificado^ ' : ■ 

Santa Rita do Passa Quátrói 13 de Dexémbr»   ' 
de \8&).!r^oté.VÍtiràPalma.: '. ' ■.,-,-;.■"'4--3>:-w' 

r'NíiAittl;í^líWí:^ ■■ :tíV 

<.'•-, :f 

«.Í^JÜl'"^^'* feito por um dosmeÜiores pli^ductpres do lupulo dá^Barára está habilitado a vender 
quaüdadfe pre^s        """^'fi^^l^ os;.Srp^.,ía%antes íe'cerveja Se poderio certiaSr aMsta dí 

■'     ->:'.:.-i 

6?,„ MiV.im„§. BÉ|V!TÒ,„,:63:„ .ii:-i 

•.:),•<.'■■ '--ti ll(^ 

lerc. e sabb. 

16-15 

V7BNDEU-SB duaa Imdaa q^uat e Um cavalto 

1^ 
I 

A cbratíliaBfto' 
Nacional recebe proposta para'Í'mÍcíá,^totãl ou v i 
parciiiU deSSaSaoçSaaãA Com{iBnltÍê'de>Báadi:4^ 
da cidade de S. Paulo, em csrta fetsada MT>gi%i,ij 
da:ao mesmo BíDòO, sito -á riia':'Primeiro' ds-' '' 
Máfçbnl «3; até quarta-feira 22 difccorrínte>:vij-i,i 

Rio, 16 de Dezembro de 188<J'.—Oe: ordem d» -i. 
eommisaSójV. y:. de Fra çg^  ,      ..   .:.-:';!^r»8,.-;i: '-■ 

 . ^'-t' } liòteria dò^liP^ 

Durante ò mes^ de1$èzembro grande reducção 
■^   íie preços .; 

de edade, filho do cava(lo «Lord Cliften» e da 
«Ma «Radatardt» o,:nato dó grande cavallo 
«BiRtr AttroU. ■Ueaalliioeei, com 3 annoe de 
edade, alatt, fljba do eavallo «The Duke* e da 
effua «Siiltana». «Hiae Tow»]ey»; zmnA, com 

annos de edade, Slbftndõ-BaTatlo  iKinght of 
be Osrtara a da egaa «Flf^tea j para infor- 

vaçOea na Corte,   á ma da 8    Pedro, 78, ou 
,f<a na caixa dp,gqrreio>, qjl3>   . 3-3 

' SM^AÍKÍ!^^^'' Beoeficencia n>. <■:•■ 

á 4^000 o cento em vez de £»,íí)00 

I:*agos adiantado 
■■'■ r 

,; Antônio Jòaquiiii de Souza,;maradâr^tto;mtt- u-,- 
nicipio da. ViUa de  Brotas.. prÕTÍnêía^dèS.^-T 
Paulo, faz publico para.os devido:* eff'eitOR, qu*',,.U 
perdeu ó^iaéio bilhete n, á89;478 da Grtfidé-, ir 
Loteria do YpÍrBnga,p6r éllecpmpradó jga! oi«> 
dHde'd'ó Rio Claro ao er. Raulioo de tal,-;dó^qtt»„• .''i 
já fez ú competente aviito .á exma. .commiaitiq'.^{,''' 
encarregada da  eztriicçfio da mesma lótãrif^.or*' 
afim de ficar'devidamente* reeelrádo: o BBu 4i^-'^;:':i'. 
reito. ■■■ -'M'íH;: .;->-;.;"..í./J .-.!:;■  7.:;'- ,: . ..'■, '■'-;. :"'~'- 

Villa de Brotaa, 4 da  Dezemt>ro da .íãSÓV-^  V 
Antônio Joaquim de Soma. ..      - 3--{J: .í,: 

1.',-:/ "V,: 

Da-Síum mappà.di c|(laâ'Bde,StQ'.tpã,êm prêmio, a caia  aesii|!:oáL,t<9 d.a  cartO: s 
deaie DQSZ, oa< ■"    ' ' '" "■'""■ .■.'Ml 1111   I   I  '■      í 

ido 
Irial 

t 

::■«■,. 

fc,. 

i'; 

^1. 
3Í-. 

m, 

te? 

A directoria desta »oeieiüá^5Í^P|'ido 
rever o quadro dos eoeioa eontribninta^.°^ 
de Dezembro do corrente anno, em virtude 
estar a finda'* o setual ezereieío de 1880, e por 
este motivo, pede a todos o* ira. socioa COQ- 
tríbuintea que se aicham em atrazo dè auaa 
metiaalidadea, o obaeqato de, ficarem quite» 
com fi meHma, afim da que eviteoi o disposto 
no I t« do art. 10 dos eatatotóa depta aocieda- 
de. Com o sr. José Ptoto Gonçalves procura 
dor da f>oci«ilade. rei^idaiitá a rua da Impera- 
triz n. 22, devarftoeotendBT-xe osars. SÓCIOS 
lue estejam no çnao acima referido e o dsverSo 
fazer até fina de De-í^mbro do corrente anno 

3. Paul», 13 de D^z^-mbro de  1880.—O  se 
(sretario. J. C- Silva Barrot. 

Imperial lílho^raplÉ a lapor 
..   DE 

ftSÍ 

vjíaiio" "*■'"—*■ ■"«»(■«>.-»a.--'- ■ 

10-5 

•ÍBles.JllMIJía 

líedòál í r 
^'■■■■■   ■";-;   '/-■■■'■ :■^;iS^Í^^:;fe.. 

Üm grande sortimento"o'quftiha de  maJé.. 
bonito e de mais barato neste gênero. r-.!'' 

Lfndi8sitnaa'bonecaa de-borracha, >deJoqça,'Í^~; ."' 
da massa,'óqüe hãde' mais perieito. Carroi,^;.;[ - 
nimaes, sabres, espingarda», pisfólaa, etc. ^^ifi^^ 

'  '-f^.',. -■•',. ,■'' ■ "'''"'1 ■ •' 

Casa do QQmn(cãfiéllÍilÍ^^::|^^^ 
48 —Rua de"'^8;' Brntô^-í::^'^^*:;:-- 
15—5  (umd   8. wm d: B.. )-::>;   ;V 

> úir 

$: SI 

(lul.) 

Saula Rit»^. do Passa Quatro 
, AO PUBLICO 

■.•(//.■ 

Os abaixo aasifinadoa, daelaram que nesta 
lata dissolveram am>gavdiMBte a aociedade 
iiue tinbam ne*la fr-egupxia ram o commercio 
ite ptiarmaeia e que girava sobra a firma de 
Pereira & Abreu pft<4annda todo o aetivo e':'pas- 
sivo, da extineta firm* 4 es^ do soeio; José^. 
Alacrino Baroirode Abrenyarotirando-aeoao- 
'!Ío Joaquim Piareira de UaaHUio, pego e aatis 
feito. í ■!■   ^     ■-= ..[■! 

Santa Rltà do Pss<a Qaiatro. 30 de Novem- 
bro de \6&i.—Joaquim Pêrain d* Castilho. Jo- 
liAlaerina Btmiro de AJwwi.    6-6 

ÂRAUE FARPADO 
com farpa» de aço de mnlnmmtlM (doverdadetraí 

yábnoante pri9ileff%adm M. B. SctUt A C.* 
Saperior em todos os mw^iloi«lodo e qualquer 

artigo deste fenero iamaii niroteído nesta Pro- 
ríncu e ifad « qua^uer «MM farpado existente. 

Dulléy, H^U^r t Brunton 
,::Tíavessa do GoUegio 

■H--^-^S.<.- ." Çtof. SBU. e.,poin.) 

íaCapUreira, 6 Esgotos 
*■ aaooo 

;'De'ordemda directoria slo convidados o** 
srs. acoioníHtaa q,'ie aseignaram as acçQés cnn- 
diceionaes da Companhia Cantareira e E^gótoa 
a realisarem DO-Cíicriptorio da mesma ,Compa'| 
nhia a i*cbama-ia Bobraellaa á raaãode lÓ •/* 
do capital 00 20$ por cada srçfio ; o prazo desU 
ohamada flndar-se-ha em;31 do corrente. 

EBcriptorlo da Companhia.Cantareira e  Ka* 
gotos (37 rua da Boa Viata 37 ) ao   1* de   Oe 
zémbrode 1880. A. £lõem, contador. 
:■■■■■■;   .ru,.:..     .:   . -;jalt.);M;.. ..; ,.     .      ^0^% 

iUeocáo 
o abaixo aaaigoado. déáejaqdoeabar nbtióia 

de aeu irmfo JuHá Antônio de' Oliveira." filho 
de Frane<aco José de Oliveira, oatnral de Por- 
lugal, provinoia do Minho, freguetfa da Uon 
BQI. para tnitar.de.ii?gooio4-4<>(.n""li** o igDo- 
randftÇBde ello ^reaíde met^filméqte, faz eate 
aonnneio pedindo-lhe que ao dirija ao abaixo 
aaaignado, porenrla.' "■    y-; ''■^:^- 

Cidade de Arêu, província d? S. Psulo, 15 
de Dezembro de ISBlít-^Anionia Joaquim dt Oti- 
wt*w. 3>3 

Marceneiro 
Precisa-se de doía hona  officíaes da  marea- 

nari» para trabalharem fdra da cidade. 
Para tratar na travessa da  Quitanda n.  1 

loja de barbeiro, QJ^ 

-S^       80' DURANTE AS FE9TAS 

loaixaeom papel 100 folbaa. 
1 eaixi 100 enfeloppes. 
1 eaisa Losenges. 
1 Tinteiro. 
1 Piitecum tinta. . 
1 Carteira,   ' 
8 Canetas. 
2 IACÍB. ■■'   .1-. ■.,■:. 
6 Pt^nn*'. 
1 Fulbinha de. Parede. 

2S00Ò :' ^ 
NOUYRO YERIlE 

Í5>- Rua Direita i-45 
■     10-3 

O |)ropriétario deste hotet"tem''a:hoor*.da4tf<>rfQ 
iBrecB]''o ao respeitável publico, conveneido^dii' 
biain éerTÍi''a9 pessoas que sé dignarem de.bpBf,-: 
ràl-ò com euá "pn^aènça, pois  o seu^-estabeleof-i.';; 
mento Hcba-se suficientemente   montado, com';;; 
^eeíe e boa meza, bane commodos   para  fam(< 
lias a 8chaado-se naa condiçOes preeiaaa pan|,i^„, 
bom pAasadió e, conforto de aeushos pedes;.: -j   f 

■    ■   ■     '    60-40:': 

il/i.„ ■lí«-i 

Bixas Hamliurguezas 
App1icam-ae e Tendem-ãe ná traTaiBa da 

Quitanda a 1, loja de barbeiro. 6—3 

-GOaaEIODAGORTB 

■'■•hí 

-^•^y''6' ■ ] 

- Õ Jornal do Commercio de hontem publicou *> ^. 
projpcio de refurma eleitoral com as emendas afi.' -í 
provadas em 2.« discussAo. [í*:. $: 

Con^tava^ quB.. entraria hontem masmo em 9.*: :>;-; 

., ■■.': ....■r.viji.i.,.-, VUJ;-í*;   r't"...'z ..■:•■]     -., J-;.!.,Ví  - 

i   ■      ■  '... ■.i";'>^";-.'V-     ■       "S "■^■■'??í 
■ No dia 19 rea^on-iw^ com todo o eipiiuidor • 
ínaugoriçio dfrnovo ho^pilalfjda soledade! Pwtoi* 
güeu de Beneficência.. '  ^'; . -T.",-. 

. 

Aina de leite 
Precisa-w de ama. TnU-ae s rua de S. Ben- 

to n. 70. Ipja. . ,vi;,. í:S^,5„. . .=4-3 

õ' ;i ': .^'J ií .T^lEGRAldlA .  ^^"^ ^J-ft-i;;jtj' >;>5;,ji4: 

■  Pariz,í8del)ezèmfcw;^'''^í:'''''*^'^^^^'''?-.^í'^'-^ 
':':'■■-■..:.- '■''' '■' "'■   ''!'' ■''" '""■'■- ■'■*■""■: -': 

Segundo opiniões aiUoéisedas,' é provável 1iiw' làh 
frandes potências óffèrâcieHto ãsua arbitragem, a» >f 
1 tuito deeviUr um lompimento. qoe ptneó imí- 
minente, entre a Grécia e a Turqaia.     ,   S" ■ i - S 

TTP   «0\C'órr-«o PauiittanaX-'-.'~^^-M 
:SK,.# 


